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difusão  das  inovações  na  área
rural geralmente revela um pro-

cesso amplo, porém facilmente
identificável. Neste estudo verifica-se
especificamente como se deu o pro-
cesso de difusão das tecnologias agrí-
colas por meio da Extensão Rural,
tendo as microbacias hidrográficas
como unidade de planejamento.

Analisa-se aqui especificamente a
forma como se originou a Metodologia
de Manejo dos Recursos Naturais em
Microbacias Hidrográficas e a sua
transformação em uma nova forma
de Extensão Rural, tecendo algumas
comparações com o modo como foi
absorvida em outros locais, por vezes
muito distantes, e com realidades di-
versas do ponto de origem.

Para tratar sobre manejo de recur-
sos naturais em microbacias torna-se
necessário contextualizar sua origem
no Paraná, abordando de forma muito
rápida aspectos referentes à moderni-
zação da agricultura que acabaram
influenciando o surgimento da Exten-
são Rural em Microbacias.

Falência da agricultura
moderna

Em síntese, o que provocou essa
�forma de extensão� foi um conjunto
de acontecimentos que se iniciou com
a ocupação do solo e a intensa trans-
formação técnico-produtiva do cam-
po, que, por um processo multiforme,
retirou o tecido social do meio rural,
transformando-o num setor especi-
alizado (1).

As tecnologias que foram impostas
pela �Revolução Verde� exerceram
uma função desagregadora, violen-
tando as comunidades rurais, obri-
gando-as a um ajuste de suas estrutu-
ras socioeconômicas, provocando mi-

grações internas bruscas, desajustes
culturais, desintegração social e
autoritarismo político (2).

O estímulo à exportação e o siste-
ma de crédito vinculado ao uso de
insumos modernos consolidaram o
modelo de desenvolvimento que em
curto espaço de tempo causou a dete-
rioração do ambiente e submeteu a
sociedade rural a um crescente
endividamento. Por outro lado, o im-
pacto da modernização da agricultura
provocou questio-namentos, principal-
mente sobre as características de sus-
tentabilidade.

Tais questionamentos apontaram
para a necessidade de mudança
comportamental em relação à utiliza-
ção dos recursos naturais e ao ajuste
das metodologias utilizadas como ins-
trumentos de participação comu-
nitária. Entretanto, uma observação
atual expõe a timidez das formas de
atuação que buscam a participação
deliberada das comunidades,
objetivando o seu desenvolvimento de
modo sustentado, principalmente por
parte das instituições públicas.

As metodologias de planejamento
rural, utilizadas pelas instituições pú-
blicas, não conseguiram fugir até hoje
do conceito tradicional que, na maio-
ria das vezes, desconsidera as aspira-
ções das comunidades e o conheci-
mento da realidade que se propõem
modificar. Em especial, a Extensão
Rural insiste em ter o solo agrícola
como equação dos problemas do
ecossistema humano, sem levar em
conta os sistemas político, social, cul-
tural, jurídico e ambiental, quando
lida com metodologias como a de ma-
nejo dos recursos naturais em
microbacias.

Pensando sob o enfoque sistêmico,
a Extensão em Microbacias pode arti-

cular a integração de esforços entre o
poder público e a sociedade. Entretan-
to, deve-se tomar essa ação como um
processo democrático, e não uma for-
ma de utilizar o desenvolvimento de
comunidade como estratégia capaz de
ensejar maior rendimento aos recur-
sos do Estado ou municípios, por meio
da utilização gratuita da força de tra-
balho local (3).

Difusão de tecnologias
agrícolas em microbacias
hidrográficas

Os primeiros trabalhos desenvol-
vidos pela Extensão Rural nas
microbacias hidrográficas têm como
ponto de origem o Estado do Paraná,
cujo processo se deu principalmente
de duas maneiras: �difusão por ondas�
e �difusão descontínua� (4). A primei-
ra acontece quando o indivíduo rece-
be a informação e transmite-a ao vizi-
nho e assim sucessivamente, tam-
bém conhecida pela Extensão Rural
por método de irradiação. Seria, em
resumo, difusão tipo mancha que se
espalha continuamente.

A difusão descontínua, por sua vez,
apresenta, como característica, se-
guir uma hierarquia, atingindo no
seu processo pontos dispersos pelo
espaço, geralmente onde há maior
probabilidade de aceitação da mensa-
gem inovadora. Os extensionistas
mais experientes utilizam-se desta
técnica quando instalam as unidades
de demonstração em propriedades
cujos agricultores são mais recepti-
vos e revelem uma certa liderança
local.

Do ponto de vista do difusor, entre-
tanto, há duas formas de difusão: por
�extensão�, quando a mensagem ino-
vadora se espalha por contágio, sem o
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deslocamento da sua fonte; por
�relocação�, quando o próprio difusor
se desloca para levar a mensagem.

Tipos de entraves que
ocorrem no processo de
difusão

No processo de difusão de tecnolo-
gias encontram-se, por vezes, algu-
mas barreiras que as inovações têm
dificuldade de ultrapassar, assim clas-
sificadas: barreiras completamente ab-
sorventes, aquelas que drenam toda a
energia da difusão e impedem o pros-
seguimento da inovação; barreiras re-
flexivas, aquelas que impedem a pe-
netração da inovação, mas reorientam
a difusão para um outro sentido; bar-
reiras permeáveis, aquelas que per-
mitem a penetração das inovações,
mas com certa dificuldade.

Deve-se ter em conta, entretanto,
que o processo de difusão articula-se
no tempo e no espaço. Este entendi-
mento reforça a consideração do con-
texto formado não apenas pelas modi-
ficações físicas que ocorrem nas
microbacias, mas pelas influências
sociais, econômicas, culturais, políti-
cas, psicológicas e jurídicas, que tam-
bém fazem parte do processo, auxili-
ando em seu avanço em um dado
momento e atuando como barreira
em outro.

De modo semelhante à difusão das
inovações, as atividades de Extensão
Rural em microbacias hidrográficas
deram-se inicialmente por ondas ou
manchas, que se espalharam pelas
propriedades vizinhas ao ponto de
origem (no Paraná), até atingirem os
limites da microbacia pioneira, so-
frendo neste estágio principalmente
barreiras permeáveis. Logo que o pro-
cesso alcançou relativo sucesso e tor-
nou-se conhecido em lugares distan-
tes, muito além da comunidade em
que se originou, a difusão descontínua
torna-se dominante, trazendo consi-
go todos tipos de barreiras.

Constatam-se, na fase descontínua
da difusão, as excursões de agriculto-
res e técnicos que, vindos de outros
locais, convergem ao ponto de ori-
gem, observando as inovações e trans-
mitindo-as posteriormente a outras

comunidades. Deve-se ter em conta
que o contato do agricultor (fonte)
com outro agricultor para a troca de
informações tem dado bons resulta-
dos, principalmente na diminuição das
barreiras psicológicas, em relação às
inovações.

Na realidade, os tipos de difusão
não acontecem em seqüência e orde-
nadamente, mas intercalam-se e inte-
gram-se deixando evidente, no entan-
to, a dominância de um sobre o outro
durante um determinado tempo. Des-
ta forma, os diversos tipos de difusão
se confundem constantemente no de-
correr do processo como mostra a
Figura 1. Este esquema se desenha
também nos processos de absorção da
Metodologia de Extensão em
Microbacias.

As experiências têm demonstrado
que, mesmo dentro de uma
microbacia, há uma seleção de áreas

e de agricultores onde as inovações
são aceitas com menor resistência.
Somente depois de experimentadas
em algumas propriedades é que os
demais agricultores iniciam o proces-
so de assimilação. Alguns proprietári-
os, entretanto, jamais aceitam tais
inovações, gerando a necessidade da
criação e/ou utilização de dispositivos
legais, para interferir em alguns ca-
sos como queimadas, construção de
esterqueiras, etc.

Os agricultores que são mais re-
ceptivos às inovações, entretanto, são
visitados com mais freqüência pelos
extensionistas, e embora muitas ve-
zes não representem uma liderança
natural, a difusão das tecnologias agrí-
colas se processa com a sua efetiva
participação. Tal procedimento pode
ser confundido, muitas vezes, com
uma forma de assistência seletiva.

Em certas microbacias sequer é

Figura 1 - Formas de absorção da metodologia
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necessária a presença dos técnicos
para acompanhar a execução das prá-
ticas conservacionistas, caracterizan-
do aqui a difusão por contágio. Nestes
casos os próprios agricultores se orga-
nizam, planejam e executam os traba-
lhos de contensão da erosão numa
forma essencialmente participativa e
autônoma. Esses casos são muito ra-
ros, porém já são observados no Paraná
e Santa Catarina.

Absorção da Metodologia
de Extensão Rural em
Microbacias no Estado de
Santa Catarina

Observou-se, por ocasião da pri-
meira visita dos técnicos catarinenses
ao Estado do Paraná, que os trabalhos
realizados pela Extensão Rural nas
microbacias obedecia a uma metodo-
logia operacional. Esta, uma vez absor-
vida, foi estrategicamente espalhada
pelo território de Santa Catarina.

Os primeiros passos da Extensão
Rural em Microbacias envolviam a
comunidade rural em todas etapas do
processo de planejamento, reforçan-
do os dispositivos de participação co-
munitária. Sua absorção em Santa
Catarina, no entanto, aconteceu com
maior ênfase no manejo adequado do
solo e de modo hierarquizado. A
setorização e a priorização das pri-
meiras microbacias não foram basea-
das somente em fatores técnicos, mas
sob forte influência política da época
(5).

Verifica-se, portanto, uma diferen-
ciação metodológica na origem dos
dois processos. No Paraná, os traba-
lhos da Extensão Rural em microbacia
resultaram de uma crise
paradigmática que oportunizou um
amplo debate com as comunidades
rurais, colocando os agricultores como
sujeitos da história. Em Santa
Catarina, as mudanças espa-ciais, so-
ciais e econômicas propostas pela
Metodologia de Manejo do Solo em
Microbacias, pelo menos em seu iní-
cio, partiram de um agente externo à
comunidade, cujas decisões foram to-
madas sob forte influência política.

Nestes termos, mais uma vez a
possibilidade de os agricultores cata-
rinenses dirigirem seu destino e deci-
direm sobre seu futuro foi
gradativamente marginalizada pelos

processos pseudo-participativos ela-
borados pela Extensão Rural. Embora
a Metodologia de Manejo dos Recur-
sos Naturais em Microbacias (Projeto
Microbacias/BIRD) valorize um certo
número de variáveis sócio-ambientais,
está longe de considerar a totalidade
dos problemas sociais do meio rural.

Deve-se considerar, ainda, que os
trabalhos da Extensão Rural nas
microbacias foram, e ainda são, na
maioria das vezes, maquiados pelas
práticas mecânicas (murundu, terra-
ço e patamares etc.), que ao recorta-
rem o verde das lavouras oferecem
um belo visual. Não se pode negar a
eficiência destas práticas no controle
da erosão, porém há que se considerar
o estreitamento tecnicista dos proble-
mas do campo e o continuísmo dos
serviços tradicionais de extensão, que,
sob a égide de um novo paradigma,
insiste em exercer o papel de trans-
missão dos interesses dominantes.

O enfoque reducionista que a
Metodologia de Manejo dos Recursos
Naturais em Microbacias incorporou
em Santa Catarina reduziu a
abrangência do tratamento que se
poderia dar às relações sócio-
ambientais. Os extensionistas absor-
veram a metodologia como um proje-
to específico de conservação do solo,
enquanto que os agricultores, por sua
vez, como um �novo� projeto de vida.

O planejamento
participativo em
microbacias

A Metodologia de Manejo dos Re-
cursos Naturais em Microbacias cer-
tamente possibilita um tratamento
mais abrangente, considerando-se a
forma como foi concebida inicialmen-
te. O alinhamento aos serviços da
Extensão Rural tradicional, entretan-
to, impôs uma visão mais específica do
significado original da metodologia.
Em algumas microbacias, de acordo
com observações de campo, é possível
perceber os trabalhos da Extensão
Rural como um processo metodológico
integrador e participativo, que resul-
ta em uma forma inteiramente nova
de fazer extensão.

Nestes casos, pode-se dizer que o
processo de aprendizagem acontece a
partir dos problemas levantados pelas
próprias comunidades, passando a ser

essencialmente participativo,
oportuni-zando ao agricultor o conhe-
cimento da sua realidade e a constru-
ção da sua própria história. Estas
experiências tendem a se transfor-
mar grada-tivamente em Extensão
Rural em Microbacias.

As constatações acima são mais
visíveis a partir da elaboração do Pro-
jeto Microbacias/BIRD em 1988, en-
tretanto, em sua metodologia
operacional, percebe-se uma clara di-
minuição da interface social. Tal fato
retira a possibilidade de constituir-se
em uma Metodologia de Desenvolvi-
mento Rural, que oportunize um novo
papel (missão) para a Extensão Rural.

Uma revisão (oportuna) na
metodologia operacional do Projeto
Microbacias/BIRD em andamento, tor-
nando-a mais abrangente e
participativa, permitirá o surgimento
da Extensão que a sociedade exige.
Orientada sob uma visão mais
holística, a Extensão dos anos 90 po-
derá, então, colocar-se como �parte-
ativa� no processo de Desenvolvimen-
to Rural de Santa Catarina.

Este esforço institucional é exigido
tanto pela diversidade de atividades
que os extensionistas vêm desenvol-
vendo cotidianamente nas microbacias
por força da realidade local, como
pelas características que o processo
de municipalização vem assumindo.
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